
  [image: ]


  [image: ]

  [image: ]


  [image: ]


		
			Copyright © 2024 by Michael O’Mara Books Ltd

			TÍTULO ORIGINAL
The History of the Internet in Byte-Sized Chunks

			CAPA
Sérgio Campante

			DIAGRAMAÇÃO
Fátima Affonso / FQuatro Diagramação

			E-BOOK
Marcelo Morais

		





  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  

    
      
        
          	
            Stokel-Walker, Chris


            A história da internet para quem tem pressa [livro eletrônico] / Chris Stokel-Walker ; tradução André Gordirro. -- 1. ed. -- Rio de Janeiro : Editora Valentina, 2024.

            ePub


            Título original: The history of the internet in byte-sized chunks

            ISBN 978-65-88490-86-0


            1. Ciência da computação 2. Internet (Rede de computadores) 3. Internet (Rede de computadores) - História I. Título.

          
        

      
    


    
      

      
      

      

        
          	
            24-227918

          

          	

            CDD-004.67809


        

      
    

  




  Índices para catálogo sistemático:
 

1. Internet : História : Ciência da computação 004.67809
 

Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/8415
 



  Todos os livros da Editora Valentina estão em conformidade com

  o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


  Todos os direitos desta edição reservados à


  EDITORA VALENTINA

  Rua Santa Clara 50/1107 – Copacabana

  Rio de Janeiro – 22041-012

  Tel/Fax: (21) 3208-8777

  www.editoravalentina.com.br




			Para meus pais, avô e Angelika.

			E em memória de Yvonne Laws.









			INTRODUÇÃO

			Um Dia na Vida da Internet

			Quando é a primeira vez no dia que você interage com a internet?

			Para muitas pessoas, a primeira vez ocorre quando elas pegam o celular na mesinha de cabeceira e navegam pelos e-mails, verificam os grupos de Whats­App ou procuram as últimas atualizações nas redes sociais.

			Pode ser quando a pessoa abre um aplicativo de notícias e se atualiza a respeito dos eventos que aconteceram na virada da noite para o dia. Ou talvez seja a incursão matinal no Duolingo — o chamativo e gameficado aplicativo de aprendizado de idiomas que afirma ser capaz de tornar a pessoa fluente se estiver razoavelmente comprometida. Pode ser uma checada no clima, cujas atualizações são transmitidas sob demanda por vários provedores para o telefone. Talvez seja uma rápida olhada num vídeo do YouTube enquanto a pessoa tenta ficar um pouco mais na cama.

			Para um número cada vez maior de pessoas, a primeira interação online vem antes de tudo isso: a crescente indústria da Internet das Coisas (IoT em inglês) — dispositivos que estão conectados à internet. Isso significa que o despertador que acorda a pessoa ou as lâmpadas que lentamente vão aumentando a iluminação — para tentar facilitar seu começo do dia, numa simu­lação moderna do nascer do Sol –, poderiam muito bem estar conectados à internet.

			Seja qual for a primeira vez, uma coisa é certa: a maioria esmagadora de vocês que estão lendo este livro — e quase todo mundo, exceto meus obstinadamente analógicos pais, que estão felizes com celulares tijolões e desconectados — terá uma interação matinal com a internet.

			É uma história que se repete à medida que o Sol se move para oeste pelo planeta, despertando um país após o outro na sua rotina regular.

			A internet nunca dorme, mesmo que a pessoa esteja dormindo. É um colosso em constante atualização e crescimento, pois sempre há alguma coisa acontecendo online. Isso é natural quando se considera que a internet é uma comunidade de 5 bilhões de pessoas em rápida expansão — e mais milhões de bots e fac-símiles da humanidade alimentados por inteligência artificial — com novos usuários acessando todo santo dia.

			É isso que torna a internet tão viciante. Existem quase de 2 bilhões de sites para explorar, novas praias no mapa em constante expansão do território cartografado que o usuário médio da internet pode visitar livremente. E nesses sites há sempre novos conteúdos: são milhões de novos vídeos no TikTok diariamente e centenas de horas de material filmado no YouTube a cada minuto.

			Existem novos tweets, novas postagens no Facebook, novos Stories no Instagram. Há novos comentários em fóruns, nos subreddits, nas seções de comentários. Existem novas pesquisas no Google a serem feitas e novas páginas da Wikipédia a serem exploradas; novos caminhos de informação a percorrer.

			Há novos e-mails a serem lidos — 330 bilhões enviados diariamente, segundo uma estimativa — e novas mensagens em chats de bate-papo a serem consumidas. Existem novas fotos de bebês e memes para serem vistos; novas felicitações e condolências a serem enviadas e recebidas.

			Não é de admirar, portanto, que estejamos viciados. Nossos receptores de dopamina estão recebendo spam freneticamente. Sempre há coisas novas para aprender, novas aventuras para viver, novas pessoas para conhecer por trás de cada foto de perfil, cada postagem e cada arrastar para a direita. Há sempre mais.

			Seis em cada dez britânicos não conseguem mais imaginar a vida quotidiana sem a internet — mais ou menos a mesma proporção que nigerianos, suecos e brasileiros. (Os americanos são bem mais indiferentes: apenas 45% dizem que é inimaginável estar offline.)

			Esta é a história de como chegamos a esse ponto. É a história da tecnologia irreal que transmite cada blip, vibração e ícone vermelho de notificação gritante aos nossos ouvidos e olhos. É a história da internet e de tudo que consumimos por meio dela.

			Algumas dessas histórias vocês já conhecem. Outras, não. Ao lidar com algo tão grande e em constante crescimento como a internet, você certamente aprenderá algumas informações novas ao longo do caminho — assim como provavelmente encontrará o mesmo meme velho e cansativo que tem visto circulando no Facebook há anos.

			Também faltarão pedaços. Não é possível resumir a história da internet em um livro de 200 páginas sem pular algumas partes, mesmo que se mantenha cada registro tão conciso quanto abrangente.

			O tamanho da Wikipédia no início de 2023 era de 4.349.234.241 (quatro bilhões, trezentos e quarenta e nove milhões, duzentos e trinta e quatro mil, duzentas e quarenta e uma) palavras. A história da internet para quem tem pressa tem aproximadamente 60 mil, ou seja, uma ínfima fração desse número. Mesmo em 2002, com pouco menos de um ano de existência da Wikipédia (sobre a qual falaremos mais tarde), a soma total da contagem de palavras era cerca de 100 vezes maior que a deste livro.

			No entanto, este livro tenta dar forma a uma bolha de bits e bytes em constante expansão e difusão. Pode ser um pouco semelhante a arrebanhar gatos (que a internet também adora), mas é uma tentativa de dar forma e trazer informações factuais concretas ao mundo online.

			A história da internet para quem tem pressa tenta resumir o que é a internet, de onde veio, para onde vai — e o que está fazendo conosco — com o máximo de detalhes possível. A esperança é fornecer a história da internet com cuidado e consideração, em pedacinhos tão pequenos quanto um byte.
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			A Criação da Internet

			O Sonho de J. C. R. Licklider

			Se hoje a pessoa precisa de um GPS ou de navegação por satélite para percorrer os quase 2 bilhões de sites online e as montanhas de conteúdo sendo postado a cada segundo no que conhecemos como a World Wide Web, em sua gênese as coisas eram bem mais simples.

			No nascimento da internet, em 1969, eram necessários apenas os quatro pontos cardeais para navegar por esse admirável mundo novo. É isso mesmo: a enorme internet que usamos hoje começou com apenas quatro destinos possíveis.

			Como não poderia deixar de ser, dado o modo como os gigantes da tecnologia localizados no sul da Califórnia e arredores passaram a dominar a maneira como vivemos a nossa vida online no século 21, todos os quatro pontos cardeais da internet em 1969 também estavam enraizados na Costa Oeste dos Estados Unidos ou perto dela.

			Ao norte ficava o Instituto de Pesquisa Stanford, localizado em Menlo Park, na Califórnia. A cerca de 1.200 km a leste encontra-se a Universidade de Utah. No ponto sul da bússola ficava a Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA), enquanto a área mais a oeste terminava na Universidade da Califórnia-Santa Bárbara, a menos de 150 km a oeste da UCLA.

			Cada um desses destinos abrigava um computador. Afinal, antes da internet que conhecemos hoje, onde os usuários visitam sites, a situação era totalmente diferente (a World Wide Web nem existia até 1989). Em seu lugar, existiam os chamados “nós da rede” — computadores para a maioria das pessoas — que os acadêmicos loucos por computadores em cada universidade queriam interligar.

			Os computadores como os conhecemos hoje já existiam havia algumas décadas antes do nascimento da internet no final dos anos 1960, e o desen­volvimento foi acelerado pelas exigências da Segunda Guerra Mundial e pelo desejo de descriptografar mensagens inimigas e calcular equações complicadas com o intuito de decidir onde, quando e como explodir a nova gama de bombas que estavam sendo usadas contra os oponentes. Mas os computadores foram mantidos em isolamento, no interior de departamentos de computação ou de engenharia dentro das universidades, onde o acesso a eles era rigorosamente monitorado.

			Ainda assim, foi o idealismo do pós-guerra que ajudou a criar a internet. J. C. R. Licklider, um pesquisador do MIT, inicialmente concebeu a ideia do que chamou de “Rede Galática” em agosto de 1962, onde usuários de com­putadores do mundo todo poderiam acessar informações mantidas numa máquina completamente diferente numa parte diferente do planeta. O sonho de Licklider, que ele descreveu em uma série de memorandos, se tornaria o ímpeto para a internet que conhecemos e amamos (ou odiamos) hoje.

			ARPANET: A História Militar da Internet

			Dois meses depois, em outubro de 1962, Licklider se tornaria o primeiro chefe do programa de pesquisa em informática da Agência de Projetos de Pesquisa Avançada de Defesa, ou DARPA em inglês, a agência de pesquisa e desenvolvimento do Departamento de Defesa dos EUA.

			A história da internet está completamente envolvida pela época e pelas conexões militares da DARPA: testes realizados dentro do governo e do aparato militar dos Estados Unidos para saber como o país responderia a um consequente ataque nuclear da União Soviética descobriram que a forma como a rede de comando e controle do país foi estabelecida era extremamente deficiente. Uma bomba nuclear soviética sendo detonada nos céus dos Estados Unidos tiraria do ar as redes de rádio FM durante horas; alguns ataques no solo poderiam destruir a rede telefônica nacional da AT&T. Era necessária uma alternativa para a segurança do país. Dinheiro seria investido para resolver o problema, com o objetivo de criar uma rede de comunicação menos centralizada que não fosse susceptível a ser desligada por um único ataque cirúrgico — ou pela força bruta de uma bomba de hidrogênio.

			“Ele tinha uma filosofia que nem sempre é reconhecida”, contou-me Leonard Kleinrock, um dos cientistas da computação contratados para trabalhar no projeto ARPANET, que deu origem à internet na década de 1960. Kleinrock é integrante do Hall da Fama da Internet e continua, aos quase 90 anos, um contador de histórias empolgado a respeito dos primeiros dias da internet. Os próprios capítulos de Kleinrock na história da internet incluem uma contribuição fundamental para a ideia da teoria de filas, que ainda hoje ajuda a transferir dados de um computador para outro.

			A abordagem de Licklider em relação ao financiamento era simples, explicou Kleinrock: “Ele fornecia financiamento de uma forma que incutia e inspirava inovação e criatividade.” Licklider entregava pilhas de dinheiro aos pesquisadores sem fazer perguntas, para irem atrás de seus objetivos. “Mirem no impossível”, Kleinrock se lembra de Licklider dizendo a ele e a outros. “Faça algo enorme e significativo que você não poderia ter feito sem esse belo financiamento.” O dinheiro vinha sem compromisso. O financiamento para o plano de desenvolver o que foi chamado de “Rede Intergalática de Computadores” foi tão significativo quanto a visão que Licklider teve: “Vejo como interessante e importante (…) desenvolver uma capacidade de operação de rede integrada”, escreveu ele à equipe que montou.

			Kleinrock diz que o financiamento sem ressalvas permitiu que a internet florescesse nos primeiros dias de concepção. Licklider criou e deu apoio a centros de excelência no país inteiro, cada um especializado em áreas da ciência que o Departamento de Defesa dos Estados Unidos queria combinar para reunir conhecimentos.

			Mas era mais fácil falar do que fazer. A ideia de compartilhar conhecimento e poder computacional em departamentos de informática universitários era inédita. Cada universidade era extremamente territorial, e elas tinham receio de compartilhar recursos entre si. Em parte, isso ocorreu porque a ideia de conectar computadores em rede para compartilhar recursos nunca havia sido realizada. Mas Licklider conseguiu convencer — alguns diriam intimidar — pesquisadores de universidades do país inteiro a participar.

			Computadores de Campus Universitário

			Esses primeiros computadores, que muitas vezes ocupavam salas inteiras de prédios universitários, foram vistos como um grande benefício para os estudan­tes que tentavam resolver problemas importantes em áreas baseadas na matemática, como a física. A capacidade dos computadores de calcular equações difíceis de forma processual significava que podiam ultrapassar os humanos — muitas vezes mulheres “computadoras” (que computavam coisas) altamente qualificadas porém mal pagas — de quem os dispositivos pegaram o nome.

			Mas havia apenas um problema: os computadores eram temperamentais para trabalhar e propensos a cometer erros. Também eram peças de engenharia caras e complicadas; as faculdades nem sempre queriam que os alunos tivessem acesso irrestrito e brincassem com os mecanismos internos. A procura também era elevada, o que fez com que os departamentos de informática das universidades começassem a tentar separar os usuários dos próprios computadores para limitar as discussões.

			Os computadores que ocupavam salas inteiras tinham uma pequena fração da potência dos dispositivos atuais e só conseguiam operar um único programa por vez, sem agir de forma interativa. Os sumos sacerdotes da computação — chamados operadores — alimentavam as máquinas com cartões perfurados pré-preparados. Os furos em cada cartão perfurado davam instruções ao computador. Se a pessoa furasse no lugar errado, o programa poderia falhar, não fornecendo nada — e ela só saberia muito mais tarde, depois que o cartão perfurado tivesse sido processado.

			Não era uma solução viável a longo prazo; portanto, com o tempo, foram desenvolvidas técnicas que permitiam aos usuários se conectarem diretamente aos computadores e compartilharem o tempo no computador usando uma abordagem de escalonamento circular. Deu a impressão de acesso em tempo real. E eliminou os sumos sacerdotes que atuavam como canais entre os usuários e o computador.

			Isso foi feito por intermédio da instalação de terminais nos campi. Esses monitores e teclados ficavam distantes dos grandes computadores centrais, mas permitiam que os usuários digitassem um comando no terminal, que seria então transmitido e calculado pelo computador quando ele pudesse.

			É claro que havia uma maneira diferente: uma proposta por Licklider que ele pôs em prática por meio da ARPANET.

			A Primeira Mensagem na Internet

			As paredes em tom enjoativo de verde da sala 3420 em Boelter Hall, sede do departamento de engenharia da UCLA, podem não parecer o local de um momento de mudança mundial — mas foram, em 29 de outubro de 1969. Foi o momento em que um projeto aprovado pela ARPA (antiga DARPA), para desenvolver uma rede de quatro nós que pudesse conectar os computadores de cada local entre si, se tornaria uma realidade. Dado que o projeto tinha recebido um orçamento inicial de 563 mil dólares em 1968, o equivalente a 4,6 milhões de dólares hoje, era importante garantir que tudo corresse bem.

			Charlie Kline, um aluno de Kleinrock na UCLA, estava sentado diante de um terminal de computador na sala 3420, conectado à ARPANET. Isso parece grandioso, mas a realidade é mais prosaica: era uma conexão entre o computador da UCLA e outro operado por Bill Duvall, também engenheiro júnior do Instituto de Pesquisa Stanford.

			Nem os engenheiros da UCLA nem os de Stanford tinham certeza de que o plano de enviar uma mensagem de um computador de um local para outro, a 550 km a noroeste, funcionaria. Assim sendo, eles criaram uma conexão telefônica entre Kline e Duvall para garantir que, se algo desse errado com os computadores, haveria uma maneira de salvar o experimento.

			Com certeza, foi uma medida necessária. Kline, baseado na UCLA, digitou as letras L e O no computador — o início do comando “login”, que lhe permitiria acessar o computador baseado em Stanford. Mas o G não chegou. O computador da UCLA travou.

			A primeira mensagem enviada pela internet, às 22h30 no dia 29 de outubro de 1969, conforme registrado em um caderno pautado mantido ao lado da máquina da UCLA para servir de registro de tudo o que acontecia no dispositivo foi, portanto, “Lo”.

			“Como em lo and behold”,* disse Kleinrock. A mensagem veio do fracasso, mas foi uma bênção. “Não poderíamos ter pedido uma mensagem mais poderosa, mais sucinta e mais profética do que lo.”

			
				* Expressão em inglês usada para anteceder uma afirmação surpreendente, como “vejam só” (também tem significado de “eis que”, se usado entre sentenças). (N. T.)

			

			O caderno no qual foi documentada a notícia do envio da primeira mensagem — registrada como “conversou com o Instituto de Pesquisa Stanford em conexão direta” — foi roubado da Scientific Data Systems, de acordo com Kleinrock. Aquela mensagem simples, enviada de um local para outro, foi uma prova de conceito que estabeleceria uma nova norma de comunicação. Mesmo que tenha travado no meio do caminho. E aconteceu apenas quinze semanas depois de os humanos terem pousado na Lua pela primeira vez — uma indicação de como aquele período foi revolucionário.

			Na época, Kleinrock e os colegas não tinham ideia de como aquilo que haviam feito se tornaria importante. Mas eles tinham alguma noção do que a demonstração técnica havia revelado. Para registrar a ocasião, a UCLA publicou uma nota à imprensa anunciando o que aconteceu naquela noite de outubro.

			No comunicado, Kleinrock disse o seguinte:

			No momento, as redes de computadores ainda estão na infância. Mas à medida que crescerem e se tornarem mais sofisticadas, provavelmente veremos a disseminação de “empresas de computação” que, tal como as atuais empresas de energia e telefônicas, servirão residências e firmas em todo o país.

			A internet nasceu. E como qualquer recém-nascido, cresceria rapidamente. Essa primeira conexão ocorreu entre a UCLA e Stanford no final de outubro de 1969. Em dezembro, todos os quatro nós do projeto inicial haviam sido conectados. Em abril de 1971, eles se tornaram 15 nós — embora fosse necessário uma boa dose de sorte se a pessoa quisesse acessar a nascente internet no interior dos Estados Unidos: os nós estavam concentrados em ambas as costas, com poucos intermediários.
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			O mapa da ARPANET, setembro de 1971.

		


			Ainda assim, as coisas estavam andando — e rápido. Em junho de 1973, uma instalação norueguesa de coleta de dados sísmicos perto de Oslo, chamada NORSAR, foi ligada à ARPANET. No mês seguinte, um computador da University College London foi ligado à ARPANET, também utilizando a NORSAR — e em breve seria ultrapassado por uma ligação via satélite através do Atlântico.

			A Internet se Espalha

			A partir daí, a internet começou a se expandir, com redes distintas e separadas se conectando umas às outras, pouco a pouco. Encare como uma aranha tecendo uma teia: primeiro se vê um fio se conectando de ponto a ponto, depois outro fio cruza aquele anterior. A NORSAR (na Noruega) foi a porta de entrada para a Europa, onde várias redes começaram a surgir.

			A comunicação por meio dessa nova tecnologia foi um problema inicial resolvido por Ray Tomlinson, o inventor do e-mail. Antes da genial ideia de Tomlinson em 1971, que acabaria se tornando o correio eletrônico, os usuários da ARPANET só conseguiam deixar mensagens uns para os outros nos mesmos computadores — descritos como Processadores de Interfaces de Mensagens (ou IMPs em inglês), mais precisamente —, nos quais estivessem trabalhando. (Uma nota de rodapé histórica e divertida dizia que o primeiro IMP, usado para enviar a mensagem lo, funcionou por 7.792 horas antes de ser substituído.) Se alguém usasse um IMP diferente, não seria possível necessariamente se comunicar com essa pessoa. Isso era um problema, dada a escala crescente da ARPANET: na época havia cerca de 20 máquinas conectadas nos Estados Unidos, e cada uma tinha até 50 usuários. Portanto, se alguém quisesse se comunicar com um indivíduo entre mil ou mais pessoas, não conseguiria facilmente.

			Tomlinson, formado pelo MIT, viu isso como um problema, como muitos outros. Mas, ao contrário desses muitos outros, ele decidiu encontrar uma solução. Era possível direcionar o IMP para enviar uma mensagem para outro IMP digitando no destino: o nome de usuário para quem a pessoa desejava enviá-la e o nome do computador usado, separados pelo símbolo @ (arroba). (O @ foi escolhido porque consideraram improvável que ele estivesse presente no nome de alguém.) Foi uma decisão que teria enormes ramificações, contudo, os e-mails poderiam não ter sido tão amplamente utilizados se não fosse pela defesa de Stephen Lukasik, um diretor da ARPA na época, que informou à equipe que a maneira mais eficaz de contatá-lo era usar a ferramenta nascente. As pessoas a usaram: Lukasik foi inundado por um dilúvio de e-mails; em 1976, um estudo conduzido pela ARPA descobriu que 75% de todo o tráfego na ARPANET era devido a e-mail.

			Em parte, isso se deveu a outra inovação que pegou carona na nova tecnologia: os grupos de discussão. Em 1975, Steve Walker, um gerente da ARPA, sugeriu a ideia, que foi adotada por alguns usuários.

			Em 1974, a palavra “internet” foi usada pela primeira vez para descrever essa rede de redes, cunhada por Vint Cerf, um cientista da computação que trabalhava na Universidade de Stanford na época (embora no artigo “A Protocol for Packet Network Intercommunication”,* ele use a expressão mais longa “internetwork”). A década de 1970 viu mais universidades voltadas para a pesquisa se inscreverem na internet, e a Rainha Elizabeth II enviou seu primeiro e-mail em 26 de março de 1976, do Royal Signals and Radar Establishment** em Malvern, Inglaterra. Ela usou o nome de usuário HME2 — Sua Majestade Elizabeth II — sob a supervisão de Peter Kirstein, a força motriz que ajudou a estabelecer o primeiro nó da ARPANET no Reino Unido, em 1973.

			
				* “Um Protocolo para Intercomunicação de Rede de Pacotes.” (N. T.)

				** O Royal Signals and Radar Establishment (RSRE) foi uma divisão de pesquisa científica do Ministério da Defesa do Reino Unido que foi incorporado a outros órgãos em 1991. (N. T.)

			

			Mesmo com o apoio da rainha, porém, a internet ainda não estava pronta para se tornar estratosférica. A verdadeira explosão ocorreu na década de 1980, graças a uma doação concedida pela US National Science Foundation (NSF), que criou a Computer Science Network (CSNET). Isso permitiu que universidades menores e com menos financiamento se conectassem à ARPANET. Lançada em 1981, a missão da CSNET era ser autossuficiente no prazo de cinco anos. E ela conseguiu: em 1984, mais de 180 departamentos universitários faziam parte da CSNET. As razões eram óbvias: era muito mais barato entrar na CSNET do que na ARPANET. As conexões com a ARPANET exigiam a instalação e manutenção de equipamentos que custariam cerca de 100 mil dólares ou mais por ano, um valor que mais ou menos nove entre 10 departamentos universitários de ciência da computação nos Estados Unidos não podiam pagar. O acesso à CSNET era possível por cerca de um quinto do custo da ARPANET, em parte porque era muito mais focado na troca de e-mails, o que o tornava mais barato.

			E enquanto a internet se tornava cada vez mais acadêmica e menos militar, as forças armadas se dividiram e formaram a própria seção da internet: a MILNET (Rede Militar) garantiu aos usuários comunicações mais seguras, longe dos olhares indiscretos do meio acadêmico. Ao todo, 68 dos 113 nós da ARPANET que existiam na época foram desviados para a MILNET, onde ninguém mais poderia acessá-los.

			A CSNET Passa o Bastão para a NSFNET

			Dado o sucesso da CSNET, as ideias avançaram não apenas em relação a tornar o acesso à internet mais igualitário no meio acadêmico, mas também na direção de difundi-la de forma mais ampla. Em 1985, a NSF (Fundação Nacional da Ciência) montou uma série de supercomputadores (computadores de alta capacidade e de última geração) e procurou garantir que os cientistas do país inteiro pudessem aproveitar o poder deles para fazer cálculos. Assim sendo, os supercomputadores foram conectados à internet. A velocidade com que os dados podiam ser enviados e recebidos dos supercomputadores da NSF era de espantosos 56.000 bits por segundo (ou 56k) — o que seria uma velocidade padrão de ligação à internet para modems de conexão discada mais de 10 anos depois.

			Em 1986, nasceu a NSFNET, a versão da ARPANET feita pela NSF: empregava protocolos TCP/IP, que eram usados para enviar pacotes de dados de um destino para outro pela internet e foram adotados como padrão pela ARPANET em 1o de janeiro de 1983. O TCP/IP foi inventado por Vint Cerf e Bob Kahn na DARPA, e a ciência por trás do protocolo foi publicada num artigo acadêmico de dezembro de 1974. Até a adoção do TCP/IP, o número de redes de computadores diferentes que operavam na internet no mundo inteiro não tinha a capacidade de se comunicar entre elas: se a pessoa estivesse em uma rede que não fosse da ARPANET, por exemplo, antes de 1983 ela não conseguiria se comunicar com um computador na ARPANET. Encare o TCP/IP como uma linguagem comum — o equivalente do inglês na informática, um idioma que muitas pessoas no mundo inteiro falam razoavelmente. Usando o inglês, um falante de urdu e um francês poderiam se comunicar com clareza.

			O TCP/IP era importante. Frank Heart, da BBN,* que montou o primeiro IMP para a ARPANET, posteriormente comparou a internet pré-TCP/IP à construção de uma rodovia sem carros circulando.

			
				* Bolt, Beranek and Newman (BBN) é uma empresa americana criada em 1948 por dois professores do MIT, Richard Bolt e Leo Beranek, responsável pelo estabelecimento da ARPANET e envio do primeiro e-mail. (N. T.)

			

			O protocolo nasceu de uma experiência maluca em 22 de novembro de 1977, quando uma van cinza viajava entre São Francisco e San Jose. Na mala não havia um monte de pacotes, mas sim um computador que emitia dados codificados na forma de ondas de rádio e eram transmitidos para o éter por meio de antenas no teto da van. Estações repetidoras no topo das montanhas ao longo do trecho da estrada ajudaram a transportar os sinais para Menlo Park, na Califórnia, onde as ondas de rádio se transformaram em sinais elétricos, viajando primeiro pelos Estados Unidos, depois através do Atlântico até a Estação Terrestre Goonhilly, na Cornualha.

			Lá, os sinais foram enviados para o espaço por uma antena parabólica, refletidos em um satélite em órbita, voltaram à Terra mais uma vez para a Estação Terrestre Etam, em West Virginia, e foram transportados de volta por cabos de cobre em direção ao oeste, até Marina del Rey, na Califórnia, a apenas 650 km de onde saíram.

			Os dados cruzaram o mundo e passaram por diversas redes, todos em pacotes individuais que poderiam ser reconstituídos ao voltarem à Califórnia. O sistema de interoperabilidade* funcionou. O teste foi bem-sucedido.

			
				* Segundo o portal Gov.br, “A interoperabilidade pode ser entendida como uma característica que se refere à capacidade de diversos sistemas e organizações trabalharem em conjunto (interoperar) de modo a garantir que pessoas, organizações e sistemas computacionais interajam para trocar informações de maneira eficaz e eficiente.” (N. T.)

			

			A NSFNET era interoperável com a ARPANET, mas possuía uma diferença significativa: permitia que organizações, e não apenas universidades, se conectassem à internet. Assim como a ARPANET, a montagem da NSFNET não foi barata. Uma análise realizada posteriormente por economistas disse que os subsídios governamentais para a NSFNET, bem como para uma série de redes regionais que dela fluíam como pequenos afluentes de um grande rio, custaram 160 milhões de dólares. Provavelmente foram investidos mais cerca de 1,6 bilhão no desenvolvimento da internet por universidades e governos estaduais.

			Mas todo esse dinheiro tinha relativamente pouca coisa para mostrar. Quando o mundo entrou na segunda metade da década de 1980, mais ou menos 2 mil computadores estavam conectados à internet. Isso não aconteceu apenas nos Estados Unidos: em 1989, universidades e organizações em mais de 25 países estavam ligadas à internet. Àquela altura, o acesso à internet havia se espalhado dos departamentos universitários e organizações comerciais para as pessoas comuns: em 1988, a rede FidoNET BBS permitiu ao público em geral se conectar à internet, retransmitindo o conteúdo dos grupos de discussão da Usenet, onde as pessoas se reuniam online, para sua própria rede.

			Adeus, ARPANET

			Em 1990, ocorreu uma das mudanças mais significativas na história da internet. Desde aquele dia de outubro de 1969, quando a primeira mensagem — lo — foi enviada de um computador para outro, a ARPANET era o backbone* da internet. Contudo, à medida que a década de 1990 se aproximava, a ARPANET não servia mais a tal propósito. Foi desativada no primeiro semestre de 1990 e substituída pela NSFNET. Para marcar o fim de uma era, Vint Cerf escreveu um poema para a ARPANET:

			
				* A “espinha dorsal” de uma rede remota, o meio físico capaz de transferir velozmente dados por milhares de quilômetros. (N. T.)

			

			Foi a primeira, e sendo a primeira, foi a melhor,

			mas agora vamos deixá-la descansar para sempre.

			Agora pare comigo por um momento e derrame algumas lágrimas.

			Pelos velhos tempos, por amor, por anos e anos

			de serviço fiel, dever cumprido, eu choro.

			Deixe seu pacote de dados agora, ó amiga, e durma.

			A NSFNET, que deveria substituir a rede quase militar que era a ARPANET, também não duraria muito. Em 1993, a empresa que geria a NSFNET decidiu que esse já não era mais um bom investimento e abriu a possibi­lidade a uma variedade de fornecedores privados de gerir os próprios backbones — o que irritou algumas pessoas naquela época, mas ajudou a criar o imenso emaranhado de cabos que cobre nosso planeta, trazendo conectividade para muitos. Inicialmente, apenas cinco empresas tinham recursos suficientes para entrar no mercado, embora mais viessem a se juntar (a consolidação e o custo elevado de montagem dessa infraestrutura significam que hoje o número só foi expandido para mais ou menos seis empresas). Em 30 de abril de 1995, a NSFNET também foi desativada.

			O mercado aberto estava no comando. E, nesse momento, vale a pena pensar em como funciona a internet em si.

			Como Funciona a Internet?

			A “internet” é uma combinação das palavras interconnected (“interconectado”) e network (“rede”).

			Cada computador, site, servidor ou dispositivo conectado à internet possui o chamado endereço IP, ou endereço de protocolo de internet, que fornece sua localização. (Cada um tem pelo menos um; alguns têm vários.) É o equivalente à latitude e longitude, que localiza onde a pessoa está na rede. Mas os endereços IP não são tão fáceis de usar; digitar 212.58.233.254 é muito mais complicado e muito mais difícil de lembrar do que digitar bbc.co.uk no navegador, e o surgimento dos chamados endereços IP dinâmicos, onde a posição da pessoa na internet pode mudar regularmente, faz com que locali­zá-la por meio de um IP específico seja algo desafiador. Portanto, temos uma camada amigável que fica no topo da internet, chamada Sistema de Nomes de Domínio, ou DNS.

			O DNS foi inventado por dois pesquisadores da Universidade do Sul da Califórnia, chamados Paul Mockapetris e Jon Postel, em 1983. É o equivalente digital de uma lista telefônica e tornou mais fácil acompanhar a internet à medida que ela crescia. Essa lista telefônica existia antes da chegada do DNS: na época da ARPANET, os supervisores da rede mantinham um arquivo chamado hosts.txt, que continha endereços facilmente compreensíveis para pontos-chave da rede. Cada máquina conectada à rede armazenava esse arquivo localmente nos dispositivos, e ele precisava ser mantido atualizado — em geral manualmente. Mas atualizar esse arquivo se tornou com­plicado à medida que o número de usuários aumentava. Assim sendo, Mockapetris e Postel propuseram o DNS, que traduz solicitações de texto simples com o intuito de visitar locais na internet para solicitações legíveis por um computador.

			Hoje, o DNS está em constante atualização e é um sistema descentralizado, com vários servidores DNS armazenados no mundo inteiro interagindo entre si, facilitando a realização dessas traduções rapidamente. (Postel também estaria por trás da introdução de TLDs, ou domínios de nível superior, como .com, .co.uk, .edu e assim por diante, que concebeu em 1986. Quando morreu, em 1998, aos 55 anos de idade, alguns envolvidos no funcionamento da internet temiam que ela pudesse quebrar porque Postel guardava de cabeça muitos segredos a respeito do funcionamento da internet.)

			A mudança de um banco de dados único e mantido manualmente de nomes de domínio para uma versão mais automatizada e distribuída é, no microcosmo, a história da infraestrutura da internet. Manter esse sistema funcionando se torna cada vez mais desafiador à medida que ele cresce, embora o DNS tenha conseguido sobreviver com poucos problemas, algo surpreendente.

			À medida que o nosso interesse na World Wide Web cresceu e se expandiu para aplicativos, serviços de streaming e armazenamento de arquivos baseados na nuvem, o mesmo aconteceu com a infraestrutura da internet. Mas, como descobriremos ao acompanharmos o desenvolvimento da web, desde um território em que era cada um por si, onde sites caseiros e artesa­nais dominavam, até uma interface verticalmente integrada nas mãos de alguns grandes provedores, os dados da internet transportados pelos cabos e conexões mencionados anteriormente estão cada vez mais direcionados para apenas alguns sites e plataformas. (Falaremos disso mais tarde.)

			Agora, seis grandes empresas de tecnologia — Netflix, Microsoft, Apple, Amazon, Meta (antigo Facebook) e Alphabet (a empresa-matriz do Google) — respondem por 48% de todo o tráfego da internet no mundo inteiro, de acordo com uma análise da Sandvine, empresa que rastreia para onde vão os bits e bytes. Essa proporção está diminuindo (9 pontos percentuais em 2022), mas ainda mostra como grande parte da nossa vida e dos dados que a compõe estão concentrados nas mãos de um pequeno número de empresas.


			
				Isto Aqui Está Ligado? Vídeo Online

					Aqueles que se aventuraram nos primórdios da internet almejavam transmitir vídeo instantaneamente para o mundo inteiro — mas isso só aconteceria num futuro distante. Agora, é um fato bem consolidado: dois em cada três bits de dados transmitidos pela internet correspondem a vídeos. Netflix e YouTube juntos são responsáveis por cerca de um quarto desses dados de vídeo. Enquanto isso, o TikTok, apesar do enorme crescimento, é responsável por cerca de 4% do tráfego de internet baseado em vídeo.


					[image: ]
			



			IPv6

			Poucas pessoas estão focadas em pensar na infraestrutura por trás da internet, mas no final da década de 1990 passou a ser importante a revisão de alguns dos elementos que faziam a rede funcionar. Era cada vez mais óbvio que o crescimento estava acontecendo rapidamente, e havia preocupações de que esse ritmo acabasse ultrapassando os limites da concepção original da internet.

			Os endereços IP passaram por duas eras principais, embora, de maneira confusa, não sejam chamados de 1 e 2. Eles são chamados de 4 e 6.

			O IPv4, como era abreviado, usava endereços de 32 bits (como aquela sequência de números que vimos anteriormente em bbc.co.uk) para identificar cada servidor e site na internet. O número de bits envolvidos significava que era possível ter 4,3 bilhões de endereços IP únicos online. Esse valor pode parecer suficiente, mas houve um reconhecimento — e surgiu uma preocupação na década de 1990 — de que o que parecia ser um espaço online inter­minável pudesse na verdade acabar se esgotando. A condução eficiente do sistema também foi um fator importante que contribuiu para a revisão da tecnologia.

			Assim sendo, a Força-Tarefa de Engenharia da Internet, um grupo que supervisiona os padrões da internet, começou a trabalhar no desenvolvimento de uma nova versão de endereços IP. O IPv6 foi lançado em 1998, mudando o sistema de endereços de 32 bits para um sistema muito maior de 128 bits. No entanto, o IPv4 ainda permanece dominante por uma série de motivos. Embora ainda utilizemos o IPv4 em grande medida, a atualização para o IPv6 significou que, em teoria, a capacidade máxima do banco de dados IP passou de 4,3 bilhões de registros para 340 trilhões de trilhões de trilhões (não, isso não é um erro de digitação). A internet não ficará sem endereços, e todos nós poderemos aproveitar seus benefícios.

			Cabos Submarinos

			Para uma tecnologia de ponta que mudou o mundo, a infraestrutura por trás da internet pode parecer bastante antiquada. Uma proporção importante dos dados que chegam às nossas mentes por meio de dispositivos todos os dias é transportada através de cabos submarinos que cruzam a Terra.

			Ao todo, existem 529 sistemas de cabos instalados no leito dos oceanos, transmitindo dados diariamente para o mundo inteiro. Dezenas ligam o Reino Unido exclusivamente à Europa, aos Estados Unidos e ao Canadá, geridos por grandes empresas de infraestrutura de internet. E se ocorrer algum problema com eles, como pode acontecer de vez em quando se um vulcão entrar em erupção, se um navio de pesca arrastar a âncora sobre os cabos, ou se houver algum tipo de sabotagem, o conserto pode sair caro — milhões de dólares por evento. Preservar o funcionamento desses cabos e garantir que novas conexões mantenham o mundo em contato online não é barato. Os gastos em novas infraestruturas desse sistema ultrapassaram os 2,7 bilhões de dólares em 2020, sendo necessária uma série de parcerias público-privadas.
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			Mapa de todos os cabos submarinos de comunicação do mundo (julho de 2015).
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			Por dentro de um cabo submarino moderno.

		


			O maior dos novos cabos, a ligação 2Africa, que se estenderá por 45 mil km entre África, Europa e Ásia, ligado à Europa pelo porto de Marselha, é uma maravilha da engenharia. O cabo 2Africa, que circunda a África com ramais para Europa, Ásia e Oriente Médio, é mais comprido que a circunferência da Terra e conectará 33 países mais rapidamente à internet quando for concluído até o final de 2024. O cabo pode transportar 180 terabits de dados por segundo, o equivalente a baixar 7.500 filmes em alta definição da Netflix em um instante. O consórcio que supervisiona o projeto é liderado pela empresa de mídia social Meta, mas inclui uma série de provedores de serviços de internet (ISPs) como Vodafone, Orange e China Mobile. (Um corolário da ascensão das mídias sociais e das Big Techs* diz que as exigências por transferências de dados aumentaram e, portanto, as empresas responsáveis pelo inchaço da largura de banda muitas vezes têm que pagar a conta para financiar a infraestrutura da internet. Os chamados provedores de conteúdo, como Google, Facebook, Amazon e Microsoft, alugam ou possuem mais da metade da largura de banda submarina do mundo.)

			
				* Termo usado para se referir aos gigantes da tecnologia, às grandes empresas que exercem domínio no mercado de tecnologia e inovação. (N. T.)

			

			É um empreendimento caro. No geral, o projeto 2Africa deverá custar 1 bilhão de dólares.

			Isso pode parecer caro para algo que tem mais ou menos 2,5 cm de diâmetro, semelhante ao tamanho de uma mangueira de jardim comum (e também passível de ser confundido). Mas os cabos submarinos são uma maravilha da engenharia: uma camada exterior de plástico envolve uma teia de tubos de cobre, que recobre fios de aço que envolvem uma série de fibras ópticas — tubos finos de vidro pelos quais a luz passa e transporta dados ao longo do caminho. Esses cabos podem percorrer quilômetros, indo de uma massa terrestre a outra.

			Não que seja uma conexão ininterrupta. As impurezas dentro do cabo de fibra óptica no núcleo dos links de internet impedem que a luz viaje para sempre, o que significa que de vez em quando o sinal precisa ser reforçado por repetidores. Essas paradas tendem a ocorrer a cada 80 km ou mais (os 730 repetidores que fazem parte do cabo 2Africa aparecem a cada 61 km) e pegam a conexão de fibra, amplificam e enviam de volta em sua jornada. Sem essa amplificação, bits de dados seriam perdidos à medida que a inten­sidade do sinal diminuísse.

			Assim que chegam à costa, com a conclusão da viagem transcontinental e subaquática, os sinais de dados são transmitidos aos cabos terrestres que atravessam o país. Esses cabos são muito semelhantes aos que ficam nas profundezas do mar, mas apresentam uma complicação: é difícil descobrir onde colocá-los. O espaço em terra é geralmente limitado e, por isso, as empresas que instalam grandes cabos que cruzam um país optam muitas vezes por tentar colocá-los ao lado das infraestruturas já existentes, tais como gasodutos ou cabos de energia elétrica. Um número surpreendente fica ao longo das principais estradas ou linhas ferroviárias — afinal, já fornecem caminhos preexistentes, simples e ininterruptos que abrigam partes importantes da infraestrutura com segurança.

			À medida que chegam às principais cidades, esses grandes cabos de fibra óptica muitas vezes se ramificam. Algumas residências têm o que é chamado de “fibra até a casa”, que continua o cabeamento de fibra óptica — embora em menor escala — direto para a propriedade. Esse tipo de conexão à internet é super-rápida porque mantém as altas velocidades possíveis por meio de cabeamento de fibra (embora alguns provedores trapaceiem e usem cabeamento de cobre nos próprios sistemas). Uma segunda conexão, mais comum, é chamada de “fibra até a cabine”. Aqui, os cabos de fibra óptica levam a uma cabine telefônica próxima a um bairro residencial, ponto onde o sinal da internet salta do cabeamento de fibra óptica para o cabeamento de cobre, semelhante às formas mais antigas de conexão, mais populares na década de 1990 e nos anos 2000, para chegar até a casa do usuário.

			Como Você se Conecta?

			Hoje, a maioria das pessoas nunca precisa se “conectar” à internet. Quase todas as conexões são agora de banda larga, sempre ativas e rapidíssimas — embora esse seja um avanço comparativamente recente quando se encara a longa história da internet. Houve um tempo em que o usuário precisava se conectar e suportar um tom de discagem estridente e uma série de ruídos agudos enquanto o computador se conectava por intermédio da linha tele­fônica. Se você já tem uma certa idade, agradeça por ter sido atingido por uma onda de nostalgia. Se você é muito jovem para saber do que estamos falando… pergunte aos seus pais.

			Essa conexão era feita através de um modem embutido no computador. Modems são dispositivos de hardware que traduzem ou modulam os sinais binários digitais produzidos pelos dados (0 ou 1, dependendo se estão desligados ou ligados) em sinais tonais analógicos que podem ser enviados pelas linhas telefônicas. A palavra “modem” é uma palavra criada pela junção de duas outras: “modulador/desmodulador”, que é o que a ferramenta faz.
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			Exemplo de um antigo modem acoplador acústico.

		


			Os modems existem desde a década de 1920 e foram usados na época da Segunda Guerra Mundial e da Guerra Fria para transmitir rapidamente imagens de radar. Naquele tempo, não estavam conectados a computadores e eram totalmente analógicos. Mas, seja digital ou analógico, um modem funciona da mesma forma: modulam sinais de computador em sinais de telefone e, em seguida, desmodulam os sinais telefônicos novamente em sinais legíveis por um computador quando chegam ao computador de destino.

			O uso de um modem para transmitir dados com fins militares, como grande parte da internet, se tornou algo que foi então expandido para uso mais geral. O primeiro modem comercial, o Bell 103, foi lançado na década de 1960. Funcionava como uma espécie de suporte no qual o aparelho de telefone era colocado para que os sinais sonoros que vinham do receptor pudessem ser captados perfeitamente pelo modem. Esses modems poderiam ser usados para se conectar aos primeiros quadros de avisos,* transmitindo os dados que mantinham as pessoas em contato por meio dos BBSs. Os primeiros modems não eram rápidos; começaram com uma capacidade de algo em torno de 110 bits por segundo (bps) antes de subirem para 300bps. Para efeito de comparação apenas, os modems usados no pico inicial da internet eram de 56.000bps.

			
				* Eram os BBSs, bulletin board systems, ou “sistemas de quadros de avisos” em que os usuários se conectavam a um aplicativo que funcionava como um terminal onde podiam ler avisos, trocar mensagens e baixar arquivos. (N. T.)

			

			O quadro de avisos se tornou uma forma básica de comunicação nos primeiros dias da internet, anterior à World Wide Web. E foi criado em parte por causa de uma nevasca que matou centenas de pessoas.

			A Grande Nevasca atingiu os Grandes Lagos, o Vale de Ohio e o sul de Ontário no final de janeiro de 1978. Paralisou Chicago e deixou um programador da IBM chamado Ward Christensen sem conseguir trabalhar. Na época, a IBM era um monólito tecnológico, o equivalente à Microsoft ou à Apple hoje. Em vez de ir trabalhar, Christensen decidiu dedicar seu tempo a um projeto que havia idealizado e que ajudaria a construir uma espécie de quadro de avisos digital, onde os usuários poderiam deixar mensagens para outras pessoas que se conectassem mais tarde.

			A nova invenção foi chamada de Computerized Bulletin Board System, ou CBBS, que mais tarde foi abreviado para BBS. Ele marcaria o primeiro lar para o conceito de comunidade online que ditaria e influenciaria a discussão pública na internet — o antepassado dos fandoms* sobre os quais aprende­remos no Capítulo 5.

			
				* Fandom é o coletivo de fãs de determinada coisa (pessoa, banda, série de TV etc.) geralmente considerado como uma comunidade ou subcultura em si. (N. T.)

			

			No início, quando a internet não era amplamente acessível ou conhecida, os modems eram periféricos criados por terceiros que uma pessoa podia comprar e conectar ao PC. O primeiro modem para PC foi criado em 1977 por Dale Heatherington e Dennis Hayes; o 80-103A levou a empresa da dupla ao sucesso e estabeleceu uma indústria de modems. Contudo, conforme o preço de produção caía e a utilização da internet aumentava, os modems passaram a ser incorporados aos PCs a partir de meados da década de 1980, à medida que os computadores pessoais IBM começaram a se espalhar por residências e empresas. Demorou até a década de 1990 para que o preço caísse a tal ponto que se tornou basicamente impossível comprar um computador sem um modem integrado, ajudado de certa forma pelo desenvolvimento do Winmodem, um software que terceirizava parte do trabalho exigido do hardware, tornando sua produção mais barata.

			É claro que hoje poucas pessoas se conectam à internet apenas por meio de um desktop ou notebook. Já não precisamos ligar o PC a uma tomada telefônica na parede e nos conectar à internet de forma proativa, discando um número de telefone conectado a um provedor e transmitindo nosso nome de usuário e senha por meio dos guinchos e assobios de um modem. Em vez disso, como se sabe, a internet está sempre ligada e acessível a uma panóplia de dispositivos através de um roteador. O roteador é uma caixa que intermedeia conexões entre os dispositivos da pessoa e a internet em geral, e muitas vezes possui Wi-Fi, que foi concebido no início da década de 1990, e lançado ao mundo sob o pretexto de “rede sem fio”, em setembro de 1997.

			Nasce a CompuServe

			Que tal recuarmos um pouco? O hardware é bastante anterior às empresas que ajudaram a intermediar essas conexões. A CompuServe só surgiu na internet em 1979 — então lançada como MicroNET nas lojas da rede Radio Shack para quem comprasse os computadores TRS-80 Model 100 da Tandy, vendidos a um preço comparativamente acessível pela varejista. A CompuServe é amplamente considerada um dos primeiros serviços de informação online por conexão discada voltado para o cliente, embora tenha começado em 1969 como um serviço de tempo compartilhado* para empresas que quisessem acessar computadores para realizar sua contabilidade.

			
				* Um sistema operacional de tempo compartilhado, também conhecido como sistema operacional multitarefa, é um tipo de sistema que permite que várias pessoas usem um computador ao mesmo tempo. (N. T.)

			

			No final dos anos 1970 e 1980, a CompuServe se tornou popular por causa de um serviço de bate-papo online, o CB Simulator (assim chamado porque imitava o sistema de radioamador, ou CB em inglês).

			Em 1989, a CompuServe oferecia aos usuários comuns da internet a oportunidade de enviar e-mails para outras pessoas fora da CompuServe, bem como uma variedade enorme de animados fóruns de discussão. Ela ganhou a companhia da Prodigy, um serviço concorrente, lançado em setembro de 1990. Enquanto a CompuServe era um sistema baseado apenas em texto, a Prodigy oferecia aos usuários a capacidade de interagir por meio de interfaces gráficas básicas, que incluíam imagens e botões rudimentares ao lado das paredes de texto que caracterizavam o início da internet.

			Ambas se tornariam alguns dos principais portais de acesso à internet nas décadas de 1980 e 1990, com comunidades de usuários fechadas sob curadoria personalizada. (A Prodigy seria a primeira a permitir que os usuários navegassem na web mais ampla em dezembro de 1994.) Entretanto, elas também seriam suplantadas por um concorrente mais ágil que popularizou a internet, e então a web, chamado AOL — mais para frente aprenderemos a respeito.

			O Que Acontece na World Wide Web?

			Como já exploramos, a transferência de dados pela internet é bastante anterior à World Wide Web. Embora a maioria de nós agora encare a visita a sites pela internet como se fosse mágica, digitando uma URL (localizador uniformizado de recursos em inglês, como www.google.com) e nos vendo no site que desejamos, as coisas nos bastidores são bem mais complicadas.

			O que está envolvido em cada passo que a pessoa dá na web é uma série de chamadas e respostas — uma gigantesca brincadeira de marco polo. A partir do endereço de protocolo de internet (IP) da pessoa, o computador, telefone ou tablet enviará um sinal. É uma solicitação para visitar um site específico. O site, após receber o pedido, enviará de volta informações que autorizarão a visita. A solicitação geralmente será roteada por vários pontos de IP diferentes enquanto o sistema tenta encontrar a rota mais rápida pos­sível até o destino.
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